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l::otalua da rainha O. li.iria 1, na bibliothcca mtcional de Lisboa 

\ c:;tatuaria é a parle mais lJclla da csculplura, 
ma~ tamhem a mais dillicil. O 1ale11to e o estudo po
dem faier do. a1·tis1a um l').C'cllrnle <•scul ptor cm ou
tro qualquer gcnero c1·c~tc ramo da arte. fü10 bastam, 
porém, para trcar um cstaluario clist incto. 

A harmonia 11as p1·opor~õcs, a correcção no de~e
nho, a b<' ll<'ia e graça 1rns fórmas, a nobreza e elc
gancia nas posições, a natunllidadc nas dobras e pré
gas da roupagem, cm fim , a dclicaclC'za e perfeição 

TOMO \'JJ l86i 

de cada uma das parles ela cslatua, são o fruclo do 
estudo do artista ahrilhanlado pelos csplcudores do 
seu talento. Porém a sua obra, apesar de ostentar to
dos esses dotes caraclcristicos cio bello, não alcançará 
para o nome do auctor um Iogar entre os grandes 
mestres da arte, porque lhe fa lta uma condiçt10 e~
sencial, se nf10 a pnucipal, cm similbantes ouras. 
Falla-lbe a vida ; faltou-lhe aquclle loque suhlime ào 
cinzel, que sahe, quando é manejado por artista ius-

&2 



AHClll VO PITTOllESCO 

pirado, animar a t•::lalua, dar quasi folia ao roslo, slante nüo lhe subslituir a falia d'aquellas condiçõe::, 
apparcnlc movimc11to aos UH'muros, e ondulaçfto ás 

1 

ck•u-lbc impulso até o íazcr florir. Consistiu c:<~a cir
roupas. cuustancia lia prOlt'CÇf10 csp€'cial , intell ig<'ule e pod1•-

E:<sc loqur magislral, cssa quasi Cl'lllclha do fogo ro~i,sirua (le ,·arios soberanos. Foi ao aceno do~ W·
dirino que im1Jrimc 110 marmore a meiga P:qin·s"ão dicis cm Florença, de Julio 11 t· Leão x em Homa, e 
tio~ scnli1~1<• nlos tcl'llo:<_, e os mai:> íortt•s _im pl'tOs das I d<· Fra11ci"ro 1 cm Frauça,_ qul' as aytr•s 1Jrilhara111 110-
pa1xões v1olc11tas, (' u111came11le a cma11<11:ao do ~l' n1 0. va111entc, e que a C'~tatuana, san1d111do o pó do:' tt'm-

Foi 110:; tempo$ lu·1'0icos da Grccia qut• a cstatua- pos barbaros, se crc;m·u, e ou::ou compNir eo111 a arl t' 
ria atlingiu o ~eu mais alto grão de pcrfl·içüo . . \ or- 1 grega. 
ga 11 isa~flo HOcial t.l'l'ste po1·0, a sua rl'ligiüo, os seus 'l'oclaria, cm quanto a líbcralidacle d'aqnt•llc~ :<oht·ra
habitos, u:<os l' co:<tu111c~, tudo concorreu de 1nüoH da- uos, e ele ou11·os prindpcs, cou~c~uiu cn•ar la11los pi11-
das para o dc~e111 oh imcnlo e 1loreste11tia d'cstc n11110 tores de subido merecime11to, apcna,; h•z sol1n•sair 
da arte. j d'c111rc alguns pouros cslaluarios di~ti1wlos um qul' 

O artista via-se al li rodeado de todo o gc11(•ro de se assimill1a~se ao~ artistas da antiguidadr. Foi ~li· 
('Slimu lo,; que podt•111 cll'l'ar o t•~pirilo , 1•xaltar a i1na- gul•l ,\ngclo lluonarotti , ao qual IJ;u;ta a ,;ua l'Statua 
ginaçflo, dar pasto ú raidadc, e sati ~fa7.<'r a a1noiçiw. de ~l oysc!:> para o collorar muito acima de todo:; os 
Ele1•a1·a-lhl' o espírito o amor da n•l i~iflo, em quanto seus émulo~. 
Psculpia 110 marmorc as variadas fi guras dos d('Uses Desde P11l;io até aos llOSso~ dias raras reze" $<' [(•111 
do Olympo, tom qut• ~e poroa1·am centrnarcs de 11•111- nrnnifc~lado o gc11io na cultum cl"cstl' clillieil ramo ela 
plos magnifitos. Exaltam-lhe a imaginaçflo o amor ela arte . . \ Europa dos t<•mpo,; mrnl1•rno~ apc>uas tem •loi:; 
patria, r doira1·am-lh'a os raios ela gloria, cm quanto nomes, não para oppor <1os qut• illu,;tramn1 a Cr1•ria. 
tirava da pC'dra as nohrC'S feiçúC's do heroc que dcrn mas simples111c111c para ornar a sua coroa arli"tif' a, 1· 
o $angue e a vida 1·111 defc~a da terra que llic s<•rrira abrilhantar o :;ceptro que 1•111punha da civifo:a~:f10. 
de berço, ou que n·11r11ra em rombalt• os inimigo~ da Canora <' 'l'horwalds('ll ~úo <•::,:<·;; dob nonw:: d1· itlll' 
li rl'Cia, ou que 1ri11111phtu·a do ~C' U c:o111pl' tido1· 11 0,; jo-
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se ufa11am pa1·ticulnrnwnh' a lta lia e a llina111arra. 
gos olympirns. E dt•pois d11ha o premio 111oral e phy- O que dirPmo:> do no,;:<o paiz dl'pois do r;1pido l':'· 
sico comp<·n::ar as ,:ua~ fadif!a:> e galardoar º" ::cus hoço qm• ahi traçúmo,:? Tudo qualllO pmh·:::wn10.; di
csforços. \'in ham ª" rique7.a,; rl·romp<•n,:ar o trabalho: Zl'r proraria ti10 sónu•ntr qm', 1·111 (1ua11tn 1·rn:<<'l!lli
vi11ham os applau:;os coroai· o rn1·rito. 1111os com Pª""º fii·nu' r ou,;ado 110 f'a111i 11ho da ri1·i-

S<•nclo o g<•11 io u111 dow <llll' 11ascc ('0111 o homrin, lisaçfto, sc111 prr csliH•mos 1• 111 11otart•l ;i1razo pL'lo qu1· 
por meio de tão fortl' i11centi,·o muitas \"(•zrs o talento n•:;peita t1 l':<tatuaria; e qm' tll's(le q11P a 110""ª má 
se tran:;forma cm g1·nio. <':>t rella nos arrcnu·çou para a n·taµuanla da,: 11açõr> 

Quando a .luz d'aquel!a rl',:plrnd_e1_1t<• c ivili~a çf1? se l e iv i li,:'.tda~. alguus progrcs::os !i7.Pmos 11"t•,:t1' ralllll da 
apagou ao :>OJJl"O da,: d1::cord1as c1111$, l' da 1111'l'Jil e arlc, 1111porta11tes, gralldP:: ah' em rpla<:iio ao 11 0::~0 
ciume do~ romano,;, dt·:<appa1\•tcram dl• impro1 i,:o do l'~tado ant<•rior, ma:< qul' só arultam na hi:<toria ar
solo da G1wia as arll'S que lanto ha1iam brilhado. listira ele Por1u1wl. 

Levadas a lloma , lú se af"o lhera111 , t' lú 111l'drou 1 Co111cçot1 aqucllc t•studo a lr1· a l ~ u111a n·gu:aridade 
ainda a PSlaiuariu ú :<on1hra de alguma~ das rnndi- c•11ln' nó:' rnm a e1·ea~f10 da t':<rhola de• l':'r·nlp1u1·a t'lll 
çút'S que a 1i11ba111 ft•ito rcful~ir na 1;n•1·ia. Pon•m, ~lafra Oi7.<'lllOS alguma. pon1n<' 11flo i111a!.!irni1110' ((til' 

logo que, a seu turno, Homa foi n•11eida, e º" seus I pos::a ba1 l'r uma esrhola d\• 1•s1·ulp1u1-.1 p1·ríeita1111•11tP 
monumclltos dc·rro<·ados ll ll' ala:'traram o solo <h· rui- 1·1•gular Sl' lll qul' O!:l disr ipulo,; tenham diantP do" olho:: 
na:<, fugiram a;; artl's esp;11 oridas, t• por muito:' ~<·- a i111 agc111 do bcllo, 011 :'l'ja t•m ohra:< origi 11;n•s (lo" 
culos st• t·on:<l'nou lia Europi a e:;taltwria t·m ('0111 - gramlc;; nw:'trc~. ou p1•lo lll1'11os cm ho11" mml\'lo:: 
plelo c~taclo de harharidadc. 1 d't•ssas olJra, , E e, ta l'iausula faltal'a na c,;rhola d1· 

Succcderam-se os l\•mpos; complclaram-l:'e graucll's ~laf"ra. 
rc1·olutüc:< na ,·ida dos µ010.-; <' conw~ando a :<urgir Porém, tal era a prolicic•11ria do C:'rul11tor italiano 
a motlC'rna ci ,il i~at:flo d'l'nlrc as tre1a.- da cdadl• mé- .\l t•\ancln· (;iu::ti . q1w 1lirigia a l'::chola, l' tal's a ha
clia !'cnascC'ra1n com Pila as ht• llas arll'"· 1 hilidade 1• Zl'IO ("0111 que o nrrhite.-to Jnf10 Frl'1h·riro 

llcsusc:ili1 ra ta111lit•111 a c~·t atuaria, mas <'111 mui di · Ltulol'ici, tamhcm t•:«·ul 11tor, vclaYa pt• los prog rl':<~o,; 
wrsas co11diçücs de e\istcnria. Eram pa<,;ado:: º" t€'m- da mc·,:ma artr, iu::perrionallrlo º" trahalhos l' ar·on
pos bcroiro:;, e com ellcs arabara111 111w:<i lodo:; os 
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s<•llrn11do os alumno:<, <tm' a rt•ft•rida t•srhola produ
estimulos ~ue haviam produzido os Phidias, os Pl'l'i- ziu mui di"lincto~ 1·srulptort•s, <' cnt11• l'llt•:; um qrn· 
dcs, os Praxitl'll'~, l' outros ~t·11io::: <tlll' ~e i111111orta- lh•• hai'la parn honra :<ua e para gloria elo pai~. :'ífto 
li~aram, t•h•1ando ª" arte~. e particularnll'nte a <'sta· prl't'i~ariam, t'l'rlanu•llll', º" 111"l!o,; h i1or\'!' <Ir (llH' 1111' 
tuaria, ao ponlo mais alto a que tem su hiclo. t':Wl'l'\'l':lst'mo,; aqui o 11onw <li' Joaquim ~lad1ado 1lt• 

A norn c•ra que se abria ao rcnasrimcnlo das ar- Cast ro, para sab<'r dt• qut·m l"illllO:; fal lar. 
tcs nüo CTNl\'a, 11fto podia ITl'ar os ;11·tii'tas como ou- Joar1ui111 Jlal'hado dl' t:aslro í• o 110:;~0 prinl(·iro l':' · 
11"ora. ~fio projl'f'ta1a ::obn• l'll<'s, ai11da no !J('rl'O, os laluario, primeiro, 11ilu lia (ll'l'redl'1wia, n1a:< ,;im 110 
rcílcxos do hl' roismo, comwtido em alinwnlo l'spiri- loga1· bo11orifiro qm• o ::1•n nome ai11da hoje orf'11pa 
tual da uatüo. Não os embalava na poe~ia ele ncn- t'111rc os es('11lpto1·l's 1 1;wiomw~. 
ças que falltl\'am aos H·ntidos. l'llChcn(lo-os de 1•11ll11·0 : ()uem rn11tt'mpla1· ron1 olhos anal)tirns c juízo i111-
c 11ue Ji so11srarn111 a,; paixút':', excita111lo-as. :'íáo lhes parf'ial a t•stalua 1·qur~trc <h•l-rt•i O. Jo~é r, ;ulmirar
palcntcava trio nl~lo campo pai·a 05 seus cxercirios; sc-ha, sem dul'ida, da nohrc'7.i\ r m;1gl',;tadt' elo 1110-
nem Jhcs ofü•rccia a$sumptos tão appropriados ao es- lll111ie11lo, e ela períci1:ão ela t'sculpt ura da c"1 a1u;1; 
ludo da rstatuaria cm todas as combinações do 1.ello, mas crrmo:' que a :;ua aclmiraçf10 C"l'l'>'f'<•rá, lc111hra11-
c C'm todas as Yaricdadrs da:; paixõ1•s liumallilS. elo-se de que similhanle obra foi ft•ita cm um pai?. 

Ji'inalnH'nle, o cstatuario na Grecia an tiga era uma de~pro1ido das pri11cipal'$ co111liçCc:1 d<• que eslú dL'· 
verdadeira necessidade ela organi,açilo $Ocia l d'aquellr pencll'nle o :;('u dC'~l'n1·olvinH'11 l o artistico. 
povo; em quanto que cm a nova cpocha do rc•uas- Joaquim ~tachado <le Ca~lr'O ni10 podia disputar ('0111-

timcnto das artes nflo pas~:wa, como nf10 passa ainda petcncias rom os grandes l'Statuarios da antiguidade: 
hoje, ele um d'cntre mil resultados da marcba da ci- 1wm a hisloria gl'ral ela arte lhe assignala Jogar ao 
vilisa~üo. lado ele Canova e Thorwaldsl'n. Esles, e sobretudo os 

Entretanto, é certo que o renascimento das artes primciros, tiubam a inspiraçáo do gcuio, que sabe 
teve em seu favor uma circunstancia que, não ob- dar ao marmore o aspecto da nature7.a viva. O nosso 
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1•s<·ulp1or, in~pirado Wo ~órncnle p<>lo 1al1•1110, e guiado 
pelo l'::tudo, ~obresaía pl'la corrN·çfto do dc>::1•11ho, p<'hl 
nohn•7.a d;~s fórmas e pela gr;l\'idadt> ou doçura de> 
11uc rcn•:-11a as suas <>:::latuas, s1·g1111do o a::~umpto 
o pc•dia. E lamhem combina\'a P~ta:i duas qualidadE>:<, 
l'OlllO si' n1 mi e:<tatua da rainha D. fürria 1, qu<' da-
mos 1•111 grnrura, e qur nos su$t:Ílou a,: ror1sidl'rnções 1 l'm i11ridl'1tll' quasi i<rm importnrlf'ia - a \'O taç~o 
'llll' d1· ix;i1no,: expt• ndida~. do 1·011r:r·c•s,:o 1·011tt·a a l'Xi:<teneia tio,: suh-~l'C'l't'larios 

Elita 0J1ra d'arlc ho11ra o 11 0111r cl(• tr1·~ arti:;ta,:: dr P~tatlo - talvc•?. p1·1•1r xto, 1• não motiro \'c•r·tlatl1•iro, 
Jonqui111 ~l admrlo de Ca"tro, r1111• a 1ll'~1·11hou e l"r7. o µroporcio11011 a ~la11ue l <' a José da t>ilra Pa::~os o cn
mocfolo: <' Faui;tino Jo,:é llodrigu1•:-, <' F1"lit' ia110 .lo:;<· .-.. jo app<'ll'C·ido p;u·a ~r r1•lirarem a111ho~ da adm ini :::
Lop<'~, q11<' a ('::culpiram, amholi di~ripulos cl'aquellc tão. IJC":<d1• 1•:<sr dia n rarn·ira mi11i::t1•rial 110 tliC'larlor 
1·xi111io proíc•::l'Or'. PllC'f'ITOll·:<f' pal'a 11111rea mais tornar a nhrir-~<·. O qm· 

F<ira 1•1wo1111111•11dacla C:<la 1•;:1a1ua l'lll J i 8:1 por O. 11ão lt•rminou, porí·m, 1·om rlla, foi a rr111•ra1:f10 rlo 
Thomar. Xa\'irr de Lima , vis1·0111lr cl1• \"illa .\orn da :<<'u 1":11·a1·11•1', a aclm11·açf10 cio :'l'U 1•11;,:c·nho, <' a boa 
Ct'rn·ira, 1•11tão 111i11i:.:1ro e ,:t•n1·1ario til· 1•:<lado do,- ~0111lm1 ela :.:ua pro1Jicfa1lr e br11r,·ole11eia. Era ~cm-
111').:0l"iO:' do reino, e :'l'te anuo:.: clt'poi:: Plt'ra<lo ;1:< prc· c•:»ulado> com applau,;o. t:i1a111-::c', c•11lrt• muito~ 
honras de 111arq11t'7. de Po111e do Lima, 1wla rai11ha cli:'C'Ul':'O:', tfllil:'i lodos llOlan·i::, o,; que• proí1·rru ('Ili 

O. ~lar'ia r. l 8:1'1 '1c·Prra <la i11ju:.:ta µri:::;io do l'ororH•I Pizarro, 1· 
En1 i 11ll'11ç:10 d"r,;tr frdal::o 1·ollot·ar· a P:'taltta 11<1 co111 ra o proj1•c·to elas i 11de11111isa!;õP,;: a hella cll'íc~a 

~"ª q11 i11 ta dP ~lafra, rrigi11do 1·0111 t>lla 11111 nronu- "º" ac·to" da clil'ladura em rc,; po:<la ;\ opposiçf10 do 
111e11to da ,;ua ~ratidúo por lautas gr·ai;a,; que lhe dis- l'O íl;,! rl':":"O de 18:li; l' din•r,:a,: Ol'<IÇÕl'S ftl'Ollllll('.iadas 
p1•11 ,;;\1·a a :'OlrPr·an<1. c•rn 1•porha,: clill'c·rt• r11c•:<, sohrcsaindo n 'flll' r1•ci1ou P111 

Po1·<·n1, ,;c•11do cr('ada a l1ihliorll c•1·a publica de• Li:;- 18 d1• ou1u l11·0 dl' J 811/i, d1•poi,; ele :<uffocacla a revolta 
hua, 1IC'lc·1'111i11ou o marqu<'Y., 11•11110 ai11da a pa;:ta dos <li' TotTI':' \Ma::. Toda~ C"lla,; 1•111 muito;; trt'C'hos p11-
111•gorio:; do rl' i110, que a r;:talua fo:.:se i11augurada clc·n1 irwulrar-,;1• romo 111ocll.'los dt• l0loqu1·11<·ia 11acio
l'm urna da,: sala;: d'es$a nw,;111a liihliotlwca, que (• 11al. 
l1011ro::o padrúo do reinado de D. )faria 1, t' da admi- Hcl'olhiclo d1•poi,; da qut.'da rol11111aria ;'i i111imidadl• 
11i~1raçf10 do marqucr. de Ponte do Litna. da ,·ida do11w~ti1·a, H'm por is::o dc::amparar os com-

.\ <'~tatua i• e:<rulpilla c·m mar111or1· 11t• Carrara, e batrs da palal'f'il 1· da irnpren,:a, co11ti11uou, ~t·rn ;Jfrou
IJOUl"O maior r1ut· o tamanho natural. Ht•1u·1·::c111a a 50-1 x,1r no 7.l'IO, o µrand<• paprl qur a rll''·a1::10 do 1•<

lrc•ra11a na edaclc dl' 49 arrnos, c1u1• 1·omph·tou no anno pirito r a i.:raruh·za da alma lhe in:'inua1·an1, e qu1• 
1•111 qtn• foi frito o modelo da t•statua. Tr m 110 1·os10 a vari1·claclr cio,; lt•mpos <' do" suc·t"C':':"O:' 1·oacljurara111 
a rx111·t·s~ilo de graridad!' e hc111•volt•11ria tiuc tanto em a lµ1111~ lanc·<':'. Arompanlranclo com h'aldadc o sl'u 
C'Onclir. co111 o:; att ri butos 1la rl'alcr.a, (' qur 11a raiulra partido 1•111 todo~ os lra11ce~ cio inquiC'lo prriodo, 'luc· 
D. ~l aria 1 c•r·am duas qualidade$ prwniint•ntt•s cio ~cu cll'corr·c cl <•lide 1831 até '185 1, amiµos e c·o11tnll'los 
carac:lt•r·. E111pu11 hanclo com a 111f10 (',:(lll<'rda o Pm- Sl'tnprc arl1:1ra111 11'l'llc o nwrn10 honwrn , loul'arruo 
hll•rna cio po1kr, C$lt'ndc a dirr ita , rm sigual de pro- a sua 1·011 ,: tanria 11os rc1·er.e,:, o~. ra,:gmt~edi-
11•1·çi10 eles\ Piada, ,;obr<' os srus e,;tados rl•prcserllados caçüo com que c•nrrolJrcceu a adYrr,:rdadr, 1• os raptos 
110 globo ICl'l'CSll'<', que tem ju1110 a i;i <' que abriga de inspirada v1•hc·nwncia com qu(' por YC'r.es illu~trou 
soh o manto real. a tribuna, avil'a11do os hrar.õcs ú :<ua fama. 

'1'1•111 grarnda no pedestal a srguinlt' in,:cripção: O eongn·:.:~o <·011s1i1uintc Fcparou-::r, lrgarulo á aQ-
D 11 · scmhlí-a, 11ut• o subl'tiluiu. a con~l i t uiçflo d(•nominaua 

flainh~ de Porl~lO?f,n%r~:~it. e Al{Jarve, ~~,.~1~~~~~s ª1',:~:~s d1f1.;:~':rl:º~~ul~~~~l~i~lt' ':fa~11 ~1'.~~·ti;~W~~~ 
/<imdadora d ;st~i Blblwtheca rcrnlurionaria!l, <· clr~<'nganados pPla t•xp<'l'ic•ntia do 

Ail'rirá de 29 de ~~vereil'o ti li9ô. erro cl.a ah:<l <'11çfto fJ? litica, immolando o orgulho e os 
e rcs1•nt11nc r 1to~. a~~oc r aram -se ao pr11~amr111 0 dr rrt'Oll-

.\ <'~tatua de O. Maria 1 nunca t'stc,·c C'o llocada con- cil iaçfío, que o 1101'0 c·odigo symboli~a 1·a. ,\ religião do 
v1•ni<'11tc•rnt·11te, quer cm rela~fío ao decoro tlcrido á juramento C'onsagrou o osculo da a l lian~a liberal, e 
mage$tadc>, quer cm satisfação das C'x igcucias ela arte; a handrira da c·onRti111ição cohrin toclol' OR cidadito~ . 
l' isto motivado pela falta de capacidade dos edifrcios A relha guarda dos partido~. apr:<ar d'i:;~o, niio cn
l'lll que tt•m estado a bibliothcca. Pn•s(•n1r111cn1c ncba- ~nrilho11 a,; ar111as com inteira c·onfra11~a. n<'rn <'~<111<'
~c 110 topo de uma estreita ~ala impro\ i8ada n'um ccu todos o,; aggravo~ no abraço rommum. Amanht•
clo:; la11ço:; do primeiro parirnenlo <la bilrliothcca. To- eia, poi=-, ainda mui lun·a esta nurora, para reali~a ;
cl;l\ ia, apC$ar da cstrcite?.a do logar ganhou, por cer- n lrrgoa, que ;:6 rm 1852 conscgui11 n:'~rllar a pru
to, 11'r:<ta ultima mudança, poi:; rsta i:ala ~ mais re- dencia dos honwns publicos auxiliada prla ll<'Cl'S:<i1larlr 
SCI'\ <111;1, r está mais decentt•mentc acleri•çada. elas coi:>a~. O grrmio srtembrisla anteria nos S('grc•-

Foi o nos~o collega na rC'dar~ão d'r,tc jornal, o do:; de :;cus rmulos a nmcaça tacila de uma n•a1·
$1'. ::) il \'a Tullio, quando cstr,·e s1•n·indo intl'rinamente ção traçada para o d('spojar a pouro " pouco, drec•
dc hihliothccario-mór, qurm tra11"feriu 1•s1a hrlla ('S- panelo-lhe uma após outra a:: rair.t's que a re1•ol11ç<10 
tatua cio corredor onde e''ª' a dPsde 18:16 para a sala. ainda nf10 tivrra ll'lllpO ele arraigar. ,\ parcialidade 
t•111 que hoje está patente uo publico. carlista, toma ndo a ordc'm por motu, C' o pl'(·stigio da 

.\ inscripçfto commcmorativa, gravada no pedcstnl, auctoridade por divisa, citam a a11urchia e os 1u111ul
quc arirna transcrevemos, !ambrm íoi mandada gra- los rert•nlrs como documentos 1 iros da urgr11ria dC' 
rnr pelo sr. Tullio. uma robu,;ta <'l'll lraliFação, capaz de aS$<'~ur<ir ror 

.\ llO$Sa g~·arnra ~ cópia_ de um dc•miho original meio <lc h•i;; ronsrrradora,; o soccgo t• os intcr<'::s1•s 
cio ~r . .'logu1•1ra da Srl\"a. ~ao ob~1an11• a rec·onhccida ela sorircladr. E~tc foi o c;;rimulo e o t<'rrrno das lu
habilidadc cio desenhador e cio gra\•ador, ~ forçoso ela~ parlamcntan·:i dt'Fdc 1838. E de recontro rm n•
conft·s~ar que similhantc;; obras de arte, srmprc, ou conlro, ele rxaggt·ra~ão c•m exaggeraçfio, C'lwgaram ric• 
quasi sempre, perdem na. cópia alguma parte da ex- , ambos os lados os dois campos ás mais riolc111as ag
JU'<'ssflo do semblante, ou da graça e 11a1uralidadc da gressões, c•xaccrhadas por iosotJrida in1olt>ra11C'ia . .'<•rn 
roupagem, como sui.:cedc no presente caso. dcsli7.ar da rsl rada, que uma Yez ph:ára, )lanut•l Pa"-

1. os Vu.nei<A BAnnosA. sos, recusando sanccionar com o sru voto os actos 1k 
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reYindicta, soube sempre com rara moderação estre· 
mar a devoçiio aos princi1>ios da exallaçào epilepticu, 
gunrdando a distu11c1a que a razào e a dignidade acon
selham. 

Depois da rerolucão do )linho, ao lado do duque 
d1' Palmella e de Luiz Mousinho, fatiou áqueUes dois 
c,;piritos eminentt's a linguagem que elles mereciam 
ouvir, ponderando-lhí's os peri~os da hC'sitaçiio, e as 
van1agens de uma poliliC'a decisiva e co11ciliadora, sem 
fraq uezas. No governo da Junta do Porto, inseparavel 
de seu irmão nos dias mais críticos, no auge dos 
maiores cuidados, por maior que fo·se a apprehen
süo do auimo, ou a ronsteroaçiio da alma,' oingu<•m 
o viu nunca aconselhar, ou persuadir, senão o per
dão das injurias, o desprezo das calum11ias, a ma. 
gnanin1idadc na victo1·ia, a resignação em prC'sen~a 
dos revezes. Arrancando-se dos braços da esposa e das 
filhas, que em sua extremosa ternura resumiam tudo 
para elle, ao primeiro rebate voou á cidade do Porto, 
e, simples cidadi10, não quiz acceitar outra distincção, 
que não fo~se a sua parle na responsabi lidade da in· 
!'Cria contenda que acabava de se travar. Inaccessi
\'el ao desalen10, o Sl'U valor crescia com as diflicul· 
dades, e a sua voz alTectuosa acudia sempre focil a 
confortar os outro~. reanimando até os tihios e incre· 
dulos. Eleito deputado ás cortes ele 1851, alli o con
templámos, correndo a rnria fortuna que o parla
mento offcrece tanlas vezes aos que se não curvam ao 
ma ndo clcspotico das facçõcs, mas nào trahinclo por 
nenhum respeilo a sua fé na verdade das doulrinas, 
E' nüo cessando de a coufirmar até ao ultimo dia da sua 
YÍcla. 

Quando no fim de longos padecimentos soou para 
r llt' a hora do eterno repoiso, a morte encontrou-o 
preparado e intrepido. Despecliu·Sl' cios que amava, 
lemhrou-se cios aust' tllC's, e passou da 1t•1Ta com aquclla 
mesma serenidade com que arrosl:ira em tantos ras· 
/ZOS viris os rigores da sorte na sua agilada carreira. 
.\ nolicia da sua perda cobriu de lucto a tribuna. José 
EslC'l'ãO, que o havia de seguir tão de perto, foi o 
que esfoll1ou sobre a sua memoria as primeiras ílo· 
res. ~l í'ncles Lt'al, na mesma seR~flO de 20 de janeiro 
de 1862, tra~ou já com o buril da poslC'ridacle os p1·i · 
meiros lineamento~ d<' Ião nobre e symputbica phy· 
sio11omia: • ~iio ê prrci~o. exclamou elll', fazer aqui 
o clo"io do homem. Está feito no cora~ão ele nós to· 
dos que o admírámo~. ba de confirmai -o a hisloria , 
ondí' tem um logar i11disputavel, e 011de o esperam 
os loiros que não niorr<•m. Teve antngonislas, nr10 teve 
inimigos: compNiu cm idéas, não procurou odios. 
Terminada a controver:üa, ou a lucla , ficava mais vivo 
o alTt'C'IO, que elle soube em todos os lances carear 
C' mant('r ... Foi um grande talcn10; foi um cora~iio 
ainda maior. Cabiam allí á vontadt' os mais g<'nc•ro· 
$OS Rcnlimenio:;, como ua sua mc11tc os mais vastos 
clesig11ios. 

• Dr1·e-lbe mui lo í'Sla lr rra, devemo~·lhe mui10 nós 
todo:; .. \ sua rnort<' (' para esta casa (a camara cios clt•· 
pulados' uma Yerdad!'ira dor, é para esta naç;io uma 
1·erdadeira perda• . 

Nada póde ~ccrescc11tar-se a eslas pltrases cio grande 
poeta lyrico. As honras civicas Yolaclas pelas duas ra
maras, junlaram-se a saudade umrnime, as lagrimas 
"inc·cras, a::. rccorda~ürs st'nlida::;, e eslPS eram os pre· 
mios que elle podí'ria querer se vil·C'l'~<', e a que sem
prr a~pirou corn drsintcressada i~empi;f10. O paiz con· 
c·c•dí'u·lh·os todo!' por geral e C$pontanea maniíesta· 
çf10. O nome ele Passos Manuel, es~e nome, symbolo 
da honra í'm tantas ocrasiões invocado, brilha rno 
pnro, qu<', não ~omos só nós que apreciâmos e CO· 
nhN·cmos o varflo illuslre, que o gravâmos nas pa· 
l!inns da hi$10ria actual, mas tamLcm os que \'ie· 
rem depois hão de cilal-o, inclinando-se respeitosos 
diante das tradições que elle representa, e que o 

esplendor ele suas virtudes ainda aYira mais. obre 
aquelle tumulo, só ornado cio loiro singelo cios Cinci· 
natos, não haja r1~ceio de que se condensem as tre
vas do esquecime11to ! .Nenhuma sombra ha de escure
cer a sua gloria, e o sol do íuturo já principia a raiar, 
illuminanclo, como lição e como exemplo, as feições 
mais nobres cl'cste grande vulto, que de anno para 
anno cada vez sobe mais alto no seu pedestal. 

L. A. llEDELLO DA S ll.VA. 

O MOSTEIRO DE CllELAS 

Persuadido de que o Àl'chivo acolherá benevola
meotc todas as noticias tendentí's a esclarecer alguns 
pontos duvidosos de nossa historia e archeologia, ouso 
t•nviar os seguintes apontamt'nlos sobre o mosteiro de 
Cheias, assumpto de que tratou o dito jornal no nu· 
mero 47. 

Encontrei estes apontamentos n'um livro manus· 
cripto, que tem por titulo 11/emol'ias de S. Cru~. Tem 
a data de 1650, e não traz na frente o no111e do au· 
ctor, mas pelo contexto se vO que foi esrriplo por 
D. Timolhco dos ~lart}l"eS '· Considero este lil ro urna 
preciosidade pela, muitas nolicias historicas ele intc· 
rí'sse em que abunda, algumas das quaes julgo que 
copiou textualmente D. Nicolau de Santa Maria 11a 
SU::\ chronica cios cooegos re<>ra111es. 

Acerca cio mosteiro de cY1elas lémos a pag. 16: 
• Enlrada a famosa Cidade de Lisboa, mnndou cl

Rei restaurar, e rcecli fficar as antigas Igrejas que avia 
em pé naquella Cidade, e as mandou purificar pello 
nosso Arcebispo ela Braga, Dom Joam Peculiar, o qual 
escreveu logo por ordem do mesmo .Rey a Coimbra, ao 
Padre Santo Tltcotonio, e cofll sua licença mandou vir 
do mosteiro elas Donas de S. Joan de Saneia Crus, á 
~ua Irmã Justa l\abaldes da Crus, pera primt'ira Prio
rcs$a do mosteiro de Cheias, que elRey Dom Affonso 
Henriques mandam restaurar, e com ella forf10 outras 
rcligio~as Cont'gas do mesmo mosteiro•. 

Vmos mais a pag. 233: 
•.llosteiro de São Felix, de Chellas, ,iu11to a Lisboa, 

de Conegas Regrantes do Patl'im·cha Santo Ar;osti· 
11ho - Dissemos a sima, que c~ lc mo~leiro 1<•1't' prin
cipio do mosteiro elas Donas de São João dr Santa 
Crus de Coimbra. 

•Pondo ele parte a tradiçf10 antiga que affirma ser o 
rnos1eiro de Chellas antes ela vinda de Cbristo ao mun· 
do, de virgens vcstacs, e que a sua IgrC'ja dNlicada 
a São Felix Diacono, que padt•c·eo martirio ua ddad(' 
de Girona em Catalunha com doze Companheiros, foy 
huma das 1>rinwiras que em Portugal se C'dillicarüo, 
ou converterão dr 'fêmplo profa110 cm clivi110, c1uando 
em 1empo cio Catholico Rcy Godo de Espanha l\ecí'ns
ri nto, suas Ragraclas relíquias vieram lc> r a este lu· 
gar, na Era de D.cc.iiij = QUC' é anno de, 666 e de· 
pois foi restaUJ·ada a primt'ira ves por elRt•y de Es· 
panba D. Affonso o Calholico, quando na t'ra de 
D.ccc.xl-ij que he .\noo ele, 804 = tomou a Cidade 
de Lisbou aos ~louros, e foy senhor della soo:; outo 
aunos, e a tornou a perder. 

•lle ele saber que entrada a Cidade de- Lisboa cm 
25. ele Ou1ubro da Era de, M.c.l.xxx.v= que hP Anno, 
1117 =pelo valoroso Rey Dom Affonso Henriques, e 
lans.ados os ~louros fora, mandou logo purificar as 
Igrejas que ai11da avia cm pé na Cidade, e fóra della 
pel lo nosso Arcebispo de Braga Dom João Pt•c·uliar, 
foy huma a Igreja ele São Felix de Chellas. Tinha c>sla 
lgrcja uma claustra é cujas paredes avia algumas cru· 

• A folhns ZO !'<' 10 e.sta pass.igrm: •No mesmo nono, ffi69 - rm, 
16, de )Jnio, o J>1ulrc l'rior geral Dom Joiio dos Anj~. rlu1mo11 3J. 
11uns religiosos flNIH'S que se nchn~s.·m presentes, e eumioo Dom 
Timotheo 1/os A/ar1111-cs notario npostolico . ... •etc. 0'11<JUÍ se con· 
clue ser O. Timotht.'<I dos Martyres o nuctor do livro. 
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zcs similliantcs ;is que avia na Igreja, pcllo que mo:>
trava fora sagrada. Por estas cruzes, claustra, e offi
cioas que ao redor della cstavão quasi arruinadas, 
entendeu o Arcebispo, que naqucllc lugar OU\'era an
tes mosteiro. Comunicando isto com elRcy Dom Af. 
fonso Henriques, e com o novo bispo O. Gilberto, as
~cntarão ~e restaurasse cs1c mosteiro ;i honra dos San
los .}lart}'l'CS que i;cguodo a tradição antiga alli esta,·ão 
sepultados. Hcstaurado, e reedilficado o antigo mos-
1eiro de Chellas, escreveu o Arcebispo a Coimbra ao 
Padre Santo Thcotonio, e com licença sua vicrão do 
mosteiro das Donas de Süo Jof10 pera este de CbeUas 
Ires reli 0 iosas Co1wga~, e para Priorcssa sua irmã 
Justa fü~Jaldcs, que se chamava, da Crus; conega 
lambem do 111cs1110 mosteiro. Acompanharào a estas 
quatro religiosas alguns Conc•gos do mostPiro de Santa 
Crus pcrn lit art•m com cllas n'estc mosteiro de Cbel
las, aonde logo se lhe fornm ajuntando outras Senho
ras, que ahi forão toma11do o no::so Santo habito Ca-
11onico. Tudo isto consta de escripturas an tigas dos 
nos~os cartorios. 

·A primei1·a Prioressa dt•stc insigne mosteiro de São 
Fc·li:-: de Chellas, foy a rnall re .Justa Rubaldes da Cruz, 
ro1110 a si111a di s:<emos, <' 11fto cousta os a1111os que 
gon•r11ou, 11e111 q ua11do fa IC('CO, que parece foy san-
1an1t•ntc. Na Era dl• M.ce. J.v - que he Anno de 1217 
- Dom Sudro ril'!PS Oispo de Lisboa começou a 
n·edillicar este mo~t<•iro, atTt'ssc111a11clo-o cm cdiffi
('ÍOs, dc~rohriu t' lltào na clauslra a Srpultura desta 
::;anla Priorcssa, a qual linha eslc epilafio: 

Justa á Cntfe dieta, Justa 11omi11e. et vila 
Joret hic, a nue exti11cta : 

Prima Fwulatri.r, et optim(I co11templatri.t, 
At 111:11c i11 Cido est, />ro 11obis au.i:iliatriJ;. 

• IJU<'rcm dizl•r: - .\qui ja::, Ju::la da Crus, justa 
110 nome e na ,·ida, a qm•111 a morte lrvou apagando 
a luz da sua C'Xl'mplar 'ilia: fo~· a primeira funda 
dora d'cstc mo~l<'iro, l' mui 1·on1<•111pla1iva, e agora 
não t'<'::~a dt• s1•r no Cl'O no::~a in1c1"t·c:"sora. 

•O m<'srno Bispo Dom Su<'iro \'ipga:< mandou pas
::ar ,;t•u s1•pukhro pt•r·a a lµr1·ja l' o mPtPo na parrde 
ú parle do E,•a11g1-llto ro111 a nw~ma P1•dn1 do Epitafio, 
da qual o 1n•slado11 o P;ulr<' Oõ Tht·otonio de ~lello 
1·011Pgo do r<'a l niosll'Í1'(1 de Sanla CruR, no Anno de 
1604 e o deixou l'lll ~uas nH•moria,;. Oahi a outo an-
11os, no A nno de 161 'Z se ('Obrirarn as parcdt•s desta 
Igreja de Awll'jos, tolH'Íllclo ('0111 !'lll-s por iuadvcr
lt' ncia hu111a m<'moria digna de grande rt•sguardo e 
1·cne1·açito. • AI CUSTO Mf.NIJBS S. Of. C. 

As noticias acima, (';..l rahidas do mauusC"ripto de 
D. 'l'imotheo dos Mart)l'l'S, cm·o 1 1tram-~c nfio só ua 
t"hronini cios co11 l'(::OS J'l'/.:r-anlt'S, por D. ~icolau de 
Sa11ta Maria, mas tamht•m nas anliguidad('S de Lis
boa por Luiz ~larinho d<' .\zcn·do. lk parte d'cllas 
publiC'ámos a sub~lanl'i;t !'Ili o artigo do nos~o rot('iro 
de Lisboa l'l'lalin> ao mo:<ll'iro de Cheias. Da oulra 
parte inbibinun-no~ dt• !miar os limi1<·~ que impozc
mos ao lll('SlllO roteiro. ::\i10 d<'ixam, porém, d(' ter 
hom rabimcnto 110 artigo 1111e 110:; cn,ia o nosso obse
quio5o corrc~pondc•ntc•. 

o C'Onl'go n. TimollH'O do:; ~lartyrl'S foi conlempo
l'illll'O de O. :\irohm dt• ::;anta ~lal'Ía, 1• ambos foram 
morador('S por all!u11s a1111os no mo=-lt•iro de Sa11ta 
Cruz de Coimbra. Dados Pgualmcnl(' ao e$tudo da 
hi~toria P antiguidad1•s da sua orclt•m, es('rCl'eram ao 
nwsmo trmpo O. 'l'imotht•o a,; refl'1·idas .llemorias de 
Santa Cn1z, que fi"ara111 nia11u~cTipta,;, e Brei·e e.rem
plm· da vida de aly1111s sa111os da Ol'(fem dos conegos 
rer;rontes de Sa1110 A!Josti11ho, c1ue se publicou cm 
dois lomos, impressos o primeiro cm 1648, e o se
gundo cm 1650; e O. Nicolau a Chro11ica dos cone-

gos regrantes, publicada pela imprensa cm ·1668. Di
zemos que escreveu ao mesmo tempo, porque, apesar 
de se achar oas ,1/emo1·ias de Santa Cruz a data de 
1650, é claro que o seu auctor ainda esla\'a escre
\'eodo esla obra oo aooo de 1669, pois que a folhas 
20 se refere a este anuo, como se vé da nota a pag. 
408. Em tacs circullslancias é de crer que se auxi
liassem mutuamente cm suas investigações historicas 
e arcbeologieas. 1. os Y1Lutt:<A DA1100SA. 

LE~DAS KACLONAES 

li 

CBllCO 00 CASTELLO OE CEJ.OlllCO 1 

Quando fa lleceu el-rei D. Affouso 11 cm 1223, o in
fante O. Santho, seu filho e succcssor, apC'nas con
tava dezescis aunos de edade. llnrn1 annos bem ver
des, S('lll cluvid;i, pal'll ussirn mo moço e irlC'xperiente 
reg<' r uma monarc: hia 1iascl'1tte, ~ue clcrnaudava pru
dencia e energia para se orga11isar e robustecer no 
interior, e esforço e vigor para se dcfc11dcr contra 
tantos inimigos que a cweavam. 

Infelizmente nenhum d'a<fUPllcs dotes possuia o jo
ven rPi: uns eram in<·o111pativcis com a verdura ela 
edade; aos oulros op1>unha111-se a brandura e a man
sidão da sua índole. 'l'ocfa,·ia, dentro d'aquC'lle peito, 
tão fraco para rei, batia um con1ção fortissi1110 para 
amor. 

O pobre D. Sa11cbo, por dc::graça do paiz, e ainda 
mais para sua propria dl•sdita, amou Jll'l'llidameute 
uma mulher, aprnas dngiu a coroa com qur os por
tuguezcs fizeram rC'i l'lll Campo dt• Ourique ao seu 
bisa,·ó, o glorio::o fundador da monarchia. 

D . .}!ceia Lopc•s de llaro, filha do conde D. Lopo, 
senhor d<' Ui~ca~a, e t•ntt10 riu1•a de O . . \ll'aro Pi
res de Castro, (•ra o nome d'e:-sa pcrrgrina formosura, 
a quem o moço rei entregou o coração, a liberdade 
e o throno. 

D. Sancho era mode,;10 no \'(':;tir; parco cm todos 
os rl'galos da 1•ida ; bom para os amigo,;, até dc•scer 
á humi ldade; iudulg<'11tt• C'Olll os inin1igo~ até eair na 
frouxidüo; irTcRoluto e i11:1C'ti1•0 se não t•m lodos, em 
mui1os 11Pgocios da governaçfto do <'stado. Toda a 
Cll(' rgia da sua alma , toda a forta do ('Orpo, toda a 
acçt10 ela vida, ern fim , purecia111 ler-s<'-lhe couccn
lrado no C"Oração, para a111a1· apaixonadamente aqucllc 
rosto gentil que o taplil'tt ra. 

Amando pois D. Mt•C" ia com a Jlllr<'r.a de um pri
rnriro amor, e C'Om lodos o:; t•x11·1•mo~ de uma louca 
paixão, sem ath·udrr consel ho~, arrostaudo todas as 
opposiçõc>s, el1•u-lhe C'Olll a :;ua mt10 o 1i1ulo de rai
nha, e rcparliu com ella o S!'ll lhrono 2, 

As rontrariedadl•s dos ficlalgos C'l't'sc·1•ran1 e tomaram 
mito as~mstador dPpois cio c·o11so1.,.io rl'al. Ou porque 
o rei, já de si frouxo t• fac·il de se deixar goYCrnar, 
entregue i11tPiramr111c ao~ d1•v:111t·io,; da paixflo lar
gasse a:; rcdl'ai: do r~lado nas mft05 dos rnlidos i11-
digno:; da confiança do ~olwra110; ou por<1ue os cor
lezflo:; mal soffr!'ssem h'r ele 1·t•nd1•r homenagem de 
rn~:;allos áqut•lla <1u1• pou<"o antes trataram "omo sua 
egual; a oppo~içflo do~ fidalgo,;, a 11u1• wiu logo jun
tar·$(' a do clero, 11flo tardou a ma11if1·s1ar-sl' cm re
brlliào alwrla. E lrl'nwnda rc·lll'llifto l'ra t'~la, :'t qual 
o ~l'guudo d'aquc·lles el1•11tl'nlos dan1 o cararter de 
auctorisada e l<'ga 1. 

Exigindo do r<'i qu<' Sl' sC'paraSRC' da rainha e an
nullassc o rasanwnto; e o 11101t:11'C'ha n·1wllindo a cxi
gcncia com singular lirmc•r.a e indigna~ao, rompeu a 

1 Vi<I. n primcita ll·wln a pug. 5:) rio n1J. iv. 
• Eslc ca!lameuto é 11111 "º" t>ot1l0$ cu111<:,,tados elo nossa historia. 

., 
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Jucta eutre o poder real de um lado, e a aristocraeia uma resistl.'ll('Ía porfio"ª• para uma d'cs:\a,; re,;isten
e o clero cio outro. cias desesperadas, que dl•\'l'lll 11c(·cssarianw11tc acabar 

~eculo e meio mais tarde teria venC'iclo o soberano, l'O- pela morte ou P''la victoria. 
mo ,·enceu el-rei O. Fernando, co11$c•guiudo que a 11a- A força íoi red1açada p<·la ÍOI'!:ª Pm duros c·omlJa
ção acceitasse por sua rainba a mulher que elle tinha tes, até CjUl' o ,·alor do,; ~itia11tl':> esmon•reu d(• todo 
tirado a seu marido, a iutrigaote, ri11gatin1 e adultera ante o c::forço 1· coragem tio,; ,;itiado:l. l\t':'tarn um 
O. Leonor Telles de ~le11ezes. Porém, no~ tE>mpos de unico rcrurso a D. Alfvuso; tomou-o. Estrl'itnu o cérco 
D. Sancbo 11, em que a realeza estava ainda tão pro- o mais qm• podia SPr; t':'Jll'rou \'l•ucer pela fome aos 
xima do seu berço; crn que os braços que a tinham que não se rP11dia111 pe l;1s arruas. 
creado e deseuvolvido se achava111 ainda tão vigoro- t:omcçarn111 (•11tf10 a 1·or1·1·1· º" dias para os dcfc11 -
sos e auctorisados; e, íi11alme11 te, c•m que os sumrnos sorcs do 1·astt'llO com c~ 11·a urdi11aria rapid1·r., porque 
pontifict.'S dispunham tanto a seu fiel prazer elas <·o- a todas a:; hora,; diminuíam o:; mantinwnlo,;, e au
roas dos reis e da sorte dos po\'OS; n'es::es t<•mpo:1, gmenta\'alll as lll'<'l':'sidatll'::; JJ01·qu<' fallPeiam rn; e:;
dizcmos, diílicilmentc fi caria a \'ictoria do lado do peranl:as, l' l'l'l'S('iam a:: a11gu;1ia,; .. \ fonw, <JU<' assim 
inonarcba. El-rei D. Sancho 11 saiu , po i ~, ela lurw i11 - ca111i11hava a pas~os rnµaro,:o,; como para í;w•r mais 
farnado e vPncido. lenta aqu<'lla ago11ia, ap1·<1"l' lltou-:>e, C'm li 111 , <·01n to- J 

O µapa Urbano 111, que oeeupanl 11'esga c•porha a dos os horror<•,: do ::.t•u a;p1·c· to maci ll'nto <' dl'scar- } 
cadeira de S. Pedro, cedendo ás ,;olicitações ronti- nado. 
nuas que Jllc iam de Portugal, n horlou pri11wiro a A situa!,'flO <'111 que ::e 1 ia o :ikaide-nH'>r c•ra, na • J 
d-rci D. Saucllo para c1ue ced1•,;:;c•; e11\'iou depois um ,·erdad<', a mais rritira <' pc·11u::a rm qu1• "<' podia 
legado para o obrigar; e por fim íulminou-o rOlll a achar o co111ma11dantc cll' 11111a pra~a dt• gtll'l'l'll. Os 
cxcommunbão, e la11çou intcrdicto c•m lodo o rl' ino, preceitos du honra , ele pn 11donor <• de lraldatl1', só 

O. fü111cho, tfw fraco, lfto tímido, tüo i11dPci,:o em para ellc ('0 1 1~tituiam ohriga\:flo C' de"'' '" Os jura111c11-
quasi todos os m•t:wcios do e:;tado, era forte, audaz tos de prt·ito t' me1wgem w·lo ca:'tello só a <' li<• di
e re,;oluto ua consta11cia do seu amor. Hcpelliu o:; no- ziam rl•speilo, ~ó a rllP podiam ligar. O,; ;itiadort•,; 
hres com coragem ; resistiu ao cl1•1·0 com per:'l'\'('- eram µortugm•7.t'.::': portugurz 1• ,;ucrcs:;or da coroa o 
rança ; e aO'rontou as iras do pontilirP rorn firnwr.a. priucipe CJlll' os capita11l'a\a. E ;Mm d'i::~o. <Htm•lla 
Luctou cm quanto póde, mas alfim foi vencido n'cHsa dcfc~a obsti nada, spm cs1wra11ra alguma de :;o,·1·01To, 
lucta dcsco111mu11al, onde tudo ·qua1110 signifirava po- 1•ra absoluta111e11tc inutil íi cuu:;a do de:;v,• 11 turndo so-
derio \'eiu a levantar-se contra o iuícliz monard1a . l)('rano. 

Ocpo$tO do throno pelo papa lnnocencio "" no co11- Portanto, os pl'rigos, p1·i1·a\.'Õ('S r saCTifJeio~ d1• 1od1J 
cilio celebrJdo na ridade de Lef10 l'm Franra. c·or- o ge11l'rO, a <1ur i:c ,·iam expo::to:; os mai,; d1-í1•11son•:: 
rcudo o anno de l2't5 ; e nonwado n'e,;se flll'~mo do ca~tello, soffriam-n'o;; l':<t1·~ rom d1•11odo l' re::igna
concilio para govl•rnador e regente de Portugal o i11- 1;flo. unicanw11tc para sati:'íaz1•r o seu !Jonrado e brioso 
fa11t c D. J\ffonso, in11lio d<' O. ::lanrl10 11 , o ~ual n'c,;sC' 1 cbde. . 
lt•111po ~e ac!Java casado com ~la1 hil d1', condt•ssa d<• Contra a ÍOllH', por(•m, 11f10 valt•m brios 11<•111 i11trP
Ilolon ha ; el-rei D. ::la11cho foi d1•,;pojado da coroa (' pidez. Ante 1•,:,;a ~uprcma 111•t·t•si<idaclc da vida humana 
expulso do rciuo, ao rnbo de muitos epi,:odios 11ut• foge o rnlor 111ai:; ardenh', dt•:'fallece a c:oragt'lll mai,: 
uüo \'l'm para aqui referir, como dcsnecessarios ao prO\'ada, abala-::c, enfraqu<'t'C e acaba a re:;ignação 
assumpto do que rnmos tratar. mais estoica! 

D. AO'o11so, condl' de Bolouha , t•ntron em Portugal, D. Fer11ando llodrigut•:>, ,;olicitado Yi\·ament1• p<'los 
assumiu o go \'el'llo, l' exigiu dos all'aidl's-móres a 1·n - seus compa11hl•irus de armas para r nlregar o l'astc•llo ; 
11·c•ga immcdiala dO$ seus cas1c•l lo$. 'J'odos obedN·1•- instado por 111uitos nas anr ia,; da mais extrema dt•s
ran1 ao niandado, 1>0r rontadr ou por força, exn•1110 t•speraçf10, adiava esse <ll'to de clia para dia, de mo-
1lois: )fartim de Fn•ita~, l' D. Fernando Hodri!(ut•s mento para 111011w11to. Hl•1·011h(•1·ia a razão e• justiça 
Pacbero, o primeiro akaide-mór do ra,;tcllo de t:oim- do pedido; dett•rminara íar.cl-o, curvando-se ao poder 
hra, o seguudo do de t:Plorii;o. im•xoran•I da sorte; ma~, quando chegarn o instante 

l\stt•s corajosos Sl•n ·idorcs de D. 8a nrho 11 dPr;1111 1 decisiYO, tornava a adiar, porque nflo se st•nlia com 
um dos mais nohrl's exl'mplos th' lt•aldadc que a his- forças para ta11to ! .\ vida a sc•us olhos não ti11ha va
toria gl'ral dos povos tem guardaclo cm ~eus archi- lia, ma,; a honra de leal ea\•alleiro, a lldt• lidade que 
''º"· Jutimados lll'lo regente para c111r1•gar seu,; 1·as- devia ao s1•u rl'i como cli\'ida a tantos respPitos ~a
tl'llos; i11;:;1ados por l'ill', ora com fH'Omc,.:~a5, ora com grada, rs;as 1•1·am para t'lle tu1lo quanto na su:i exi,.:
allH'a!.'as; e~laudo já todo o rc•i nu na ob<'dienria do te11cia acha\ a de mais caro l' de mais \•alia! 
condl' de Bolonha, l' PI-rei O. ::lam·ho 1·111 Toledo rt•- As roisa:> d1t•garam, l'lll fim, ao ultimo apuro. Os 
signado rom a sua ,;01·1c e seru ''sperun(;a alguma de dl'fcusores do <'astcllo, já Sl'lll ll1es importar C'onsicle
n•c·ohrar o llirono, os dois alC'a idt•s-rnórcs resistiam ração algu111a de amor ou de n·~pei to parn c·om o seu 
a todo,; os mandado~ do iuíantt• ü. ,\Jfonso, rrpulsando alcaide, r1•,;ohen11n n'uma tardt', quando o sol estava 
<'Olll a mc,;ma dignidade e alti\l'Z as honras u oiro prestes a 01·<·ultar-sc delrai da ultima serra, l'nlr<'gar 
1·om 11u1· preteudia $C<luzil-os, e as ameaças e fcros dl'fiuiti ,·anwutc a fortaleza na seguinte manhf1, bom 
com quu julga,·a inti111idal-os. ou mau grado do H'u chere. 

- lt'izemos 111c11agt•n1 d'cstc:; <" ast1·llo~ a D. Sa11cho, D. Fel'llaudo 1'(•Jou toda l'Ssa noite . . \ dt'shonra 
uo~so rei e senhor (c•ra a sua 1·l'~posta con~t autt•) ; aprcsentan1-se·lht• diante c·omo um espeC'tro atcrra
d'l'lle os houv1•111os para lb'os gual'dal' e defendl•r. Só dor! Apcrla\'a-sc-Ihe clolol'Osanirnte o col'açflo, e da
a ellt• proprio, ou ;\ ~ua ordem, os l'lll l'rgaremos. Eni ra- lhe tratos ú alma a imaginação em prorura de um 
11ua1110 ,.i\'O for, <•mbora em tl'rra c•strauha, e c·~bu- meio, que nfw d<'~cobria. para sair com honra de tão 
lhado do seu throno, serj rei 11'(•;f(•s 1·aslello~, qu<'· grare e alll irtiro trance. 
rP11do Deus dar-nos vida e c;;for1;0, pois que uenhum Ain'ia os primeiros arreliocs da aul'Ora mal rome-
t1•mor humano nos fal'á mudai· de n•solução•. çal'am a rl'<·orlar 110 horisonte as cumiadas da8 mon-

ll. AO'onso dctrr111i 11ou então '' mpr<'gar a força para tanba~. já o akaide-mór de Celorico passeiava sósi
r<'<luzi r os dois castt·llos á sua olwdiencia . .Juntou nbo cm um dos tcrrados do seu castello. A rxpressão 
grO:':'O exl'rcito, e foi cm pe~soa pôr c<1rco primeira- do seu rosto e a agitação dos seus passos deixavam 
rncute ao de Celorico, por ficar mais proximo da fron- bem perceber a ,·iolencia da sua paixão, e a dcsor
rni ra de Castella. dem dos seus pensamentos. O pobre D. Fernando es-

D. Fernando Rodrigues Pacheco pr<'parou-se para tava no oratorio corno o condemnado; estava ch<'gado 
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ao mom(•nto rolemne cm que d!'ria soar-lhe aos ou- l 
,·idos a liora íatal do :<upplido ~ 

Aqm•lle e~íorçado cai,;allrif'o, qu<' at(· alli nào co-
11hrn1ra o t1•111or: aqul'llt• raral'll'r dr tào rija tem· 
pc>ra, que nu11C'a ret'ui1ra antt· o~ 111aion•!> prrigo,:: 
aqul'lla alma \'Crdatlt·ira111P11tt• ~ra11<l1•, qLw ~empre s<' 
1 ira :-;up!'rior ü grancl('za d<• qnalqLH'r iufor1u11io, P$

tava agora abatida, ti moral a t' dt•s1·airada ! Hcu11i11do 
1·111 u111 dP1Tadeiro (•$forro todo:: o~ iwus p<'n,:amcnlO$ 
para ~uppl i ('ar ao Cn•ador, t·m f<·rvo1·o~a oraçfto, que 
~t· ro1npadt•re:'~t· da $Ili\ dor, t' houv('~st• d'et lt• mi~e-

' rirordia, ao Nguer a~ mflo~ e o:-; olho~ l'ara o eco, 
1·iu uma a;rnia. que, roa111lo do lado do ~londcgo, qu<' 
(• pt•rlo rl'alli, quando a1ra1·1"•~a1a o:< ar!'s por cima 
do t·a~IPllo, dt•ixou c.:air uma roi,:a !(llC h•1 ª"ª pre:<a 
ua~ µarra~. 

E~la 1 isla in,:tanta1wa mal ll1P daria h•111110 ele at
h'nla1· no r·a~o. ,:e ni10 1·it•f'a de i111pro1 i,:o ,:olirc>:<al
tal -o o baque de um torpo raído a poura di,:tancia 
tl't•lh'. 

\ 'oltou·:.:t' logo D. Fc·rnando, P ra111i11hn11 apres~ado 
;in !'itio 01 1de ~cnlí ra a r1nt'·da. lima grande trula, que 
;1i11da lt1('la1•,1 com a 111ortc, foi o q111· a aµuia d1· ixou 
1·:iir ~olirr o trrrado do t'a~l1•llo. O all'ai11L', pt•t:ando 
110 pPiX<'. tt•1·1' uma :-:uliita i11,:pira~:"111 que ilie troc.:ou 
o 1l1'~;t1rulo 1•111 p,:111·1«111ra. Corri' ro111 a 1ruta 11a,: 111f10,; 
pcir lodo o ca,:1<•ilo: j1111la-1hl' os 1111•lhon•s e mais 
Íl't•<rn,.: pill':' l(lll' ~C J•Ollt•ralll l'llC'Olltrar: I' Í<IZl'lldO de• 
111110 i~to 11111 l!l'm 1 n't1a1ado 1•r<·,-1·11h•. <·111 ia-o au in
íanh• li. \lfon<o, ro111 o "<'!.?lli1111• recado: (j11e bem 
o p J1{, ria ll'r cerrado sua 1111·rré; 111os 1111r se por 
/i111n 11 1·spl ra !'" (11111111·, 11111· 1• iss1· .~1· os lwmens que 
1/'W/111'//a 1'i1111rln 1'/'11111 h1·111 11hasteriil11s, t1·rio111 ra· 
:.110 d1· e11tn·r1111"/hc cu11tr11 .\l{ll l111111·a o msf1'l/V. • 

ll i11J':rnle 1• os ::cus raJ>iliu•:: fio-ara111 pa,:mados ao 
'"'I' ~i 111ilha111<· offt·rr111la. r111a11do p1·1·s11111ia111 que o,; 
;;;il i;ulos, j:1 a hraros c·o111 a ío1111', <·::t:11:11n t'lll 1·1•:;. 
p1·ra dl' ,:1' r1•1Hh·r. O qul' 111ai.; os mara\'ilhou foi a 
1r11la, li10 íre~ca como 11ua1ulo :H' araha dP lll':'rar. 
Esta11 lo c·t•rto::. pl'la e,;1rci11 1a do n·n·o, que p<'$Wa 
al!!11111a h;11 ia P11trado 110 C':t,..ll'llo, 1·0111'fuiram d'ahi, 
q11P dt•11lro tl'l'llt• cxi:.:tia al!.!11111 ;.:ra111ll· n·,.:1•natorio 
1·0111 ah11111la11t1• 1·i rci1-.1 d1· pPi \1·~ do rio. O resultado 
d'l'::lt• juízo foi h•rn111ar-s1• ÍllllllPdiala111rn11• o 1·<'rC'O, 
dirigi111lo-sr o iníanl1' 1·0111 as s11as tro11a;; para Coim· 
lira, a li111 ck sitiar o r ;1slrl lo d't•,;ta C'idadr . 

llura11lt• o a:::;(•tlio do eash•llo d<' Coimbra, íallrcru 
1'111 'l'oll'do o infeliz rt'i ll. :o;a11C'110 11. o i11lrl'pido e 
kal \la1'1i111 d<• FrPila:-, ao ('lll'uar-1111' a lri~h· nora, P<'· 
rliu I' oh11•\'C do i11fa11IC' ll .. \ ffu11~0 que dl'sl'C tn1p1as 
ao 1·as11•1lo, e· a l'llC' p<'rmi::~i10 para ir a Toireio cer· 
tilkar-~t· t'Olll s1•u:; proprio:- olhos da 1·l·nladr da no
ticia. 

\úo rahe no 11uadro que (•,;hoç;i1110,; <•ssa pathrtica 
r t'1lilil'a11tr ~crna da lealdadt• porlllf?ll!'?.a, cm r1ue o 
lil'I akaidl··mór de Coimbra, <'rf:lll'lldo a tampa do ~e
p11l'hro, dl'po~itou na,; milos <•11rr;;rladas do fi11ado 
11w11a1Tha a:; C'l1an·~ do ca,;l<•llo, que• tl'l'~::as mesmas 
m:io~ ha 1 ia rt'c·pfJido ! 

lla::t;1rí1, poi::, dizermos qn(• Martim clC' Frcit;i:o:, ap<'
na~ r<'grl':;sou ao sru castl'l lo, f1•r. d 'pile e11trcgu ao 
i11ía111e co11dc de Bolonha, que pc·la morte de 5eu ir· 
mflo aC'aha1·a de srr accla1nado r1• i C'om o nome de 
ll. AITon::o . 111. E t'n1 seguida cnlrc•gou O. Fernando 
l\odri;.:ues Pal'IH'l·o o castcllo ele Ct'loriro ao no\'O rei 
dt' Pnr·tu~al , que tel'e a mng11a11irnidade de galardoar 
os dois alcaides, pela fillclidadr <1ue souberam guar· 
dar "º" l'C'us juramrnto:; e ao !'C'U ~oh<'rano. 

Para memoria d'e:;te íl'ilo, r!'íormou a l'illa ele Cr
loril'O o ~cu brazüo <l'arma>', C'OllOC'ando 11'cllc a aguia 
com a truta nas garras. r. oe ""·"ª"A BAneosA. 

1 O ex·mi11i8tro tia marinha, e collnhornrlor 11'~s1c scmonnrin, o 
sr. Mcncl1·~ Lml, C11tll•Joz 1l'csto heroico foiW u111 primoroso drama 
qno intil11 lou: •flartini <le l'reiff<8. 

.\O. XO OS .\SSIGX.\iWES 

De rortezia e agradecimento ;:fio as palavras que 
oa ultima pagi11a c1·c~te ,·otume cmi;irno5 aos nossos 
be11evolos a,;~ignanll'S. 

~lallogrado~ :;(•1·iam os esforço;: e dispendios que dc
ma11cla emp1·rza tal corno esta, sem o !'Onsla11te am
paro de mi llm1·1·s d(• assignanles, que desde• o priucipio 
noi:: tem al'Olllpanhado, mórmeute o qu<' 11os lil1(•ralisa 
a i l lu~lrnda t• hPnemerita Soc1EOADE )L,on~:t>onA, do 
Hio dt• Ja1miro. E dil-o·IJ('lllO;:, embora 11f10 s<'ja mui 
li,:011j1'iro para a 110,;:-:a t<'rra, mais d<' lrr:-: quartas par
le,; da,; a:;:;i;;naluras do Artl1ivo. no~ i::f10 lomadas r 
di,:trilJUida,; por ro11ta de lflo patriotica ~orirdude. 

E todal'ia. niw po1h1mo;: ainda coutar c·om uma rc
C'eita ,:ullil'it·nt1• <' ,;1·µura, que nos hahilill' a dar ao 
Archil'11 maior 11u111cro de paginas, e sohn• tudo mais 
gra1·m·:1~. 

SólH' a l '28 o C't)111pu10 elas que <'xo1·11;rn1 a~ pnginas 
cl'c::le vo1ulll('; <' ª1'('11a;: 19 i::ão copiadas dt' obras ('s· 
lrn11gl'ira:-: . ?\o rolu111e pilssado o nunH'ro cl°t'slas foi 
dt• 40 .. \~~i111 110~ ra111os ::ucc·r~si1·am(• 1 1tc lihert :111do 
d°<':'ta forçada :-:uj(•i1:i10. 

t·:!-!ual 1lili;,:Pnc1a tt•mos <'Ol(ll'<'gaelo para 'lllC as es
larnpa:: ,:1•ja111 111ai:; ampla~. o q111' c•111 pari<• 1·011:-:<'· 
µuimo,; jú, por11u1· algu111a~ de pagina int<'ira sr publi
rara111 110 to1110 11m· lwjr 1·omplrl;i1110,:. ~<'li' anuo~ dt• 
lrnhalho a111rado. o auxilio podrrosi,;:.:imo da photo
l!raphia, a acti\idade t' prricia do5 no::,:o.; 1·01lahora· 
dun•,; arti:.:1i1·M, trm jú rlt·1·ado ""'ª artt• ao ponto dt• 
pe1fric;i10 a l(lll' 11u11ra ltal'ia chrgarlo ('llln· 116:;. 

.\i11da as,;i111 ni10 11 0:.: aC'h;hnos habililaclos p;11·a 111ul 
tiplirar o 111111H·ro dP ;.:ra1 unis qul' c·o,.:1uni:11nns dar 
cn1 ('ada 11111111•1·0. l\:.:p(•r;ln10$ que o t1•1111'0, <' a (TC'~· 
rr11lt• il lu;;lra\;fw do 110!':.:o bo111 Pº"º· no~ 11-;11.!alll dia" 
mai:-: prosp1·ros. 

li .trrhi1·0 i• hoje o 1111iro jornal illn:.:traclo <·om gra· 
n1ra,.; <tllt' !'<' p11hlfra rm Porlugal. E niro :.:1· clirá qur 
1·11tn· 116.; <'· in,-n:.:h·ntarel, por íalta dl' r•\lraq;i10, um 
z't•manario illustraclo Jlf'la grarnra, qut' t'· hojt• o nwio 
mai.; allral'lirn por qm· ~e di1Tu11dt· a h•itura, e• H' 

f'l'O('ª!.?ª o !!O:.:lo 1las lJl'lla,; arles. 
li n•alr1• Cjll<' Ú" puhli<·açõc~ 1·omo c•sta no>:.:a, cl5o 

a~ unwnra,.; 1·111 po1110 grande, vel-o-hi10 os 110:.:,.:os a:.:
,;iµ11anll'S pPla l'~la111pa anil:.:o qut' SC' dislrihul' ('0111 
rslt' ultimo 1111111r1·0 do \OI. rn. EslP hri11dP frilo ao~ 
assig11a11tl's f(UC' ai(• hojt• nos l<'m ('OadjL11 ado, l'<'lll'C
"rnla o fa1110so 11101111me11to joa11ni110 da Batalha, o 
priucipal n1011u111(•11to an·hit<'C'tonico do a11tigo Porlugal. 

Esta ;11no;;lra 1wol'ará qua11to pódt• a i11si::h•n('ia, a 
per:.:1•1rra11~a, o hrio nacional com qur °" P1li1orei: 
d'estt• sl'111a11ario porfiam, lia anno,;, para ((UC' a ty
pogrn1 hia pm·t11p1t•za nf10 ceda em a11uro t' rPakc ú 
diJs 11ari1•:.: C'Ulla:.:. 

O Arrhira Piflal'l'Sco. para o $<'U prO/.!l'l':.:sil'O in· 
nt'm1·11to. para a rxcruçf10 dos ap!'t'Íl'içoam!'ntos <1uc 
~tá rl'qt1!•1·1·1uln uma puhlica~iío cl'e~ta or1h•m, conta 
rorn o íavor puhliro, e:<pt'ra a 1·ooprraçflo d1ls l'scri
l•lorc•s que niais o po,:~arn tornar lido e :H'l'!'ditado; e 
sob1·Nmlo, pod11111os afü1111:al-o, tem por liador da gua 
c·stalii lidadP <' f•1n1H•ro, a i11t<'l ligt'11('ia l' o cT1•clito com
mt'rcial dos ~l'll~ prnltos e• desvelado,; c•diton•s-propril'· 
tarios. 

Qua1110 ao plano ela redacçr10, mant(•l-o-hC'mos como 
até aqui, 'i ~lo a acceitação que trm m<'rl'C'ido, alter
na11do os a:'~umpto~ por modo qur a leitura srja in!'· 
trurlirn r delC'ita,·cl. 

Tcndo-~c a::~ociaclo á dirccçào do Arrhivo o 110Rso 
antigo collahorador, o sr. \'ilhc11u Barbo~a, l!raude Fa· 
bedor de archeologia e bisloria patria, esle S<'ma 11ario 
~erú, qua1110 po~t'il·el, inressaute e desvelado propu
gnauor das glorias, dos progressos e da lingua da 
nossa palria. A. OA Sll.l'A TULLIO. 
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